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Rastreando a Demografia do Feminicídio no Ceará (2022 - 2025) 
através do aprendizado de máquina e análise cartográfica.

INTRODUÇÃO RESULTADOS

O fenômeno do feminicídio no estado do Ceará tem se consolidado como uma

crise social urgente e alarmante, especialmente nos últimos anos (SILVA, 2022).

Entre 2022 e junho de 2025, os dados revelam um aumento significativo na

incidência de homicídios e feminicídios, refletindo a intensificação da violência de

gênero na região (SUPESP, 2025). Esse cenário coloca o Ceará em destaque

negativo no contexto nacional, revelando a necessidade premente de medidas mais

eficazes e integradas para combater essa forma de violência.
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Figura 1: Notícia informativa sobre assassinato 

de mulheres no Ceará em 2024. Fonte: G1, 2024.

OBJETIVO

Desenvolver e aplicar uma ferramenta baseada em Inteligência Artificial (IA) e

Processamento de Linguagem Natural (PLN) para a análise demográfica, estatística

e cartográfica dos feminicídios ocorridos no estado do Ceará entre janeiro 2022 e
junho de 2025.

METODOLOGIA

Figura 2: Distribuição das principais tonalidades 

de pele das vítimas. Fonte: Autores, 2025.

A análise dos dados demográficos das 174 vítimas de feminicídio no Ceará
entre 2022 e junho de 2025.

Figura 3: Distribuição etária das vítimas de feminicídios. 

Fonte: Autores, 2025.

Figura 4: Distribuição das causas do feminicídio. 

Fonte: Autores, 2025.

Figura 5: Número de feminicídios coletado pelo sistema 

desenvolvido. Fonte: Autores, 2025.

Figura 6: Mapa do Ceará

destacando a distribuição dos

casos de feminicídio entre 2022 e

2025, com ênfase nas regiões da

Grande Fortaleza (68 casos),

Cariri (26 casos), Sertão de

Sobral (24 casos) e Vale do

Jaguaribe (18 casos).

Fonte: Autores, 2025.
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Figura 7: Correlações entre o número de feminicídios nas regiões do Ceará (2022-2025) e variáveis

socioeconômicas, incluindo densidade demográfica (A), população residente (B), taxa de escolarização (C),

IDH (D) e PIB (E) per capita. Fonte: Autores, 2025.

Nos nossos dados, em 2022, o IF foi de 1,02 por 100 mil mulheres, caindo para

0,93 em 2023. No primeiro semestre de 2024, o índice subiu para 1,25, mostrando

um agravamento. Comparando com os dados da SUPESP, os valores para 2022 e

2023 foram de 0,6 e 0,9, respectivamente, indicando uma diferença preocupante.

CONCLUSÃO

Pode-se concluir que a análise dos feminicídios destaca o aumento alarmante

dos casos, especialmente entre mulheres negras, e a forte correlação com

violência doméstica. As quatro regiões apresentam desigualdades sociais e alta

relação com os casos. A urgência em aprimorar a coleta de dados e adaptar

políticas públicas é evidente para enfrentar essa crise.
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Uma mulher negra de 27 anos foi assassinada a tiros na

madrugada deste domingo (22 de janeiro de 2023), na Rua José

Irineu Costa, no bairro do centro principal, em São João do

Jaguaribe - CE. A polícia relata que a causa foi ciúmes.
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3ª Etapa Análise cartográfica 
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4ª Etapa Comparação entre dados de feminicídio e dados socioeconômicos 

Dados do 

IPECE

densidade demográfica, população residente, 

taxa de escolarização de crianças entre 6 a 14 
anos, IDH por região e PIB per capita.
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5ª Etapa Índice de Feminicídio Anual
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IF =

Números de casos por ano

População Feminina da Região
x 100
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